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Ambientação 

Prepare uma mesa adequada, coberta com uma toalha; coloque uma vela e a Bíblia, Palavra de Deus, 

aberta no texto do evangelho do dia. Inicie este momento de oração traçando o sinal da cruz e reze a 

oração pedindo o Espírito Santo. Caso a Lectio Divina esteja sendo realizada em grupo, pode-se 

entoar um cântico antes da oração, que esteja em sintonia com a leitura orante da Palavra. 

 

1. Oração pedindo o Espírito Santo 

 

Abri, Senhor, os olhos do meu coração, para que eu compreenda e cumpra a vossa vontade. Iluminai 

meus olhos com Tua luz! Suplico-Vos, ó Deus, revela-Te a mim! Espírito Santo de Deus, vem 

iluminar todo o meu ser, para que seja possível o encontro com o Senhor! Faz que eu veja! Abre 

meus olhos e meu coração! Amém. 

 

2. Leitura: Mateus  2,1-12 

 

Alguém proclama a Palavra em voz alta, e depois individualmente e em silêncio, cada um leia o 

texto atentamente identificando os personagens no texto; a localização; a sequência de 

acontecimentos; grifando as palavras repetidas; circulando os verbos que aparecem repetidas 

vezes. Não buscar interpretações. Ler o texto que vem antes ou depois pode ajudar na leitura 

para entender o contexto. Pergunta central: o que diz o texto em si? 

 

No Evangelho deste Domingo, celebrando a Solenidade da Epifania do Senhor, vemos em torno de 

Jesus os magos (sábios do Oriente), como representantes de todos os povos, para prestar-lhe 

homenagem e adoração.  

O que motivou os magos a viajarem para Jerusalém? Qual foi a reação de Herodes e de toda Jerusalém 

diante das notícias dos magos? Quem Herodes consultou para obter informações sobre onde o Messias 

deveria nascer? Segundo as Escrituras, onde o Messias deveria nascer? 

Quais instruções Herodes deu aos magos? Como os magos foram guiados até Belém depois de partirem 

de Jerusalém? O que os magos fazem quando veem o menino e sua mãe? Quais presentes os magos 

trouxeram para o menino Jesus? Por que os magos decidiram não voltar a Herodes? 

 

3. Meditação  

 

Antes de ler as perguntas abaixo, que nos ajudam na meditação, reflita: o que mais te chamou 

atenção no texto? Pode ser algum episódio, ou frase, ou palavra etc. Se necessário, leia o texto 

novamente dando ênfase ao que te chamou mais atenção. Medite, sem pressa.  

Pergunta central: O que o texto diz a mim? 

 

Epifania, de forma literal, significa manifestação. Nesta solenidade, a liturgia nos mostra a revelação 

da universalidade da salvação em Cristo. Jesus, reconhecido como o rei dos judeus, é adorado pelos 

magos, representantes de diversos povos. Isso implica que a promessa inicialmente dirigida a Israel 

agora se estende a todos que acolhem o Cristo. 

Diante de Jesus, a "luz salvadora" enviada por Deus, as diferentes personagens do Evangelho reagem 

de maneiras diversas, desde a adoração dos magos até a completa rejeição de Herodes, passando pela 

indiferença dos sacerdotes e escribas. A pergunta que surge é: a que grupo pertenço? Será possível ser 

um "cristão praticante", envolvido nas atividades da comunidade cristã, e, ao mesmo tempo, ignorar 

as propostas de Jesus? 

 



O Evangelho destaca a prontidão dos magos: eles avistaram a estrela e imediatamente deixaram tudo 

para procurar Jesus. O risco da viagem, a dificuldade do caminho, o confronto com o desconhecido – 

nada os impediu de seguir adiante. Temos adotado a mesma atitude de prontidão, ou estamos 

demasiadamente apegados à nossa zona de conforto, segurança e comodismo? Estamos dispostos a 

deixar tudo para responder aos apelos de Jesus? 

Os magos representam os homens de todo o mundo que vão ao encontro de Cristo, que acolhem a Boa 

Nova que Ele traz e que se prostram diante d’Ele. Essa imagem reflete a Igreja, uma família de irmãos 

que se unem a Jesus e O reconhecem como Senhor. Temos plena consciência de que Jesus é o centro 

para o qual todos convergimos, e Dele irradia a luz salvadora que ilumina nossas vidas e a do mundo? 

 

4. Oração  

 

Os dois passos anteriores (leitura e meditação) nos ajudam a entrar em intimidade com Nosso 

Senhor em Sua Palavra; agora é o momento da resposta (oração); é um momento pessoal, mas 

pode ser expressado em voz alta se feito em grupo; a oração é espontânea, e pode ser: oração de 

ação de graças, pedido de perdão, súplica ou intercessão.  

Pergunta central: O que o texto me faz dizer a Deus? 

 

Agradeça a Jesus, que veio para salvar todos. 

Peça perdão pelas vezes em que esmoreceu no meio do caminho e deixou de seguir as inspirações de 

Deus. 

Peça ao Senhor a graça de anunciá-Lo a todos. 

Ofereça ao Senhor seu coração e sua vida como presentes para Ele. 

 

5. Contemplação 

 

Deseje ardentemente encontrar-se com o Senhor, desfrutar da sua amável presença e 

permanecer unido a Ele em amor por alguns instantes. Que este encontro te leve a assumir o 

olhar de Jesus para a realidade, convertendo sua mente e seu coração de acordo com o que Ele 

te pede.  

Contemplemos Jesus nos braços de Sua mãe, assim como fizeram os magos. 

6. Ação 

 

“É preciso chegar à ação. Coloque propósitos práticos de mudança. Há que recordar que a lectio 

divina não está concluída enquanto não chegar à ação (actio), que impele a existência do fiel a 

doar-se aos outros na caridade.” (Verbum Domini, 87) 

 

Ao longo desta semana, procurarei ser para os meus irmãos e irmãs um sinal da epifania do Senhor. 

 

7. Oração conclusiva 

 

Jesus Mestre, vós dissestes que a vida eterna consiste em conhecer a vós e ao Pai. Derramai sobre 

nós a abundância do Espírito Santo! Que Ele nos ilumine, guie e fortaleça no vosso seguimento, 

porque sois o Caminho para o Pai. Fazei-nos crescer no vosso amor, para que sejamos, como o 

apóstolo Paulo, testemunhas vivas do vosso Evangelho. Concedei, ó meu Jesus que, como a Vossa 

abençoada Mãe, eu possa guardar todas as Vossas palavras, ponderando-as no meu coração. Amém. 


